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NOTA CIENTÍFICA 
 







Taxonomia é a ciência da identificação, atribuição de 
nome e classificação de espécies. Responsável também 
por promover trocas de informação entre as mais 
diversas áreas da Biologia [1]. 
É pouco valorizada devido à idéia errônea de que a 
identificação é processo simples. No entanto, a prática 
mostra ser uma soma de conhecimentos resumidos no 
nome. O nome consiste na espécie que respeita o 
polimorfismo dos diversos indivíduos, e não a 
classificação de um único espécime [2]. 
Portanto é correto afirmar que a taxonomia é 
imprescindível para outros ramos da Biologia, sendo 
fundamental para trabalhos de ecologia e 
monitoramentos ambientais, indispensável quando se 
trata de organismos bioindicadores [2]. 
As diatomáceas se sobressaem como um dos grupos 
mais importantes, devido sua abundância e riqueza de 
espécies, sendo bons indicadores biológicos da qualidade 
da água. Essas algas microscópicas apresentam uma 
carapaça denominada frústula, a qual é formada por 
pectina e por uma camada de ácido silícico que a torna 
resistente. Através do microscópico pode-se observar 
dois aspectos distintos: a vista valvar e a pleural, sendo 
que a vista valvar é aquela vista de “cima”, utilizada na 
taxonomia. A complexa ornamentação das frústulas, 
resultante da disposição de poros de vários tamanhos e 
tipos que se organizam em estrias e costelas, é de 
extrema relevância para a identificação dos táxons [3]. 
As diatomáceas constituem um importante 
componente do fitoplâncton. São organismos com ampla 
distribuição geográfica (cosmopolitas), ocorrendo tanto 
em águas doce quanto salgada, sobre diversos substratos, 
e inclusive em habitat terrestre úmido [4]. 
 O gênero Nitzschia foi nomeado pelo naturalista 
alemão Cristian Ludwig Nitzsch. [5]. Compreende algas 
de células solitárias, mas que podem entretanto, formar 
colônias estreladas ou lineares, podendo estar incluídas 
em tubos de mucilagem. Encontram-se tanto em 
ambientes marinhos quanto em água doce, onde 
normalmente são planctônicas ou aderidas ao sedimento 
(epipélicas) [6]. 
As espécies desse gênero pertencem a ordem Penales. 
As valvas podem ser retas ou sigmóides, estreitas, 
lineares, lanceoladas ou elípticas, podendo as vezes ser 
expandida centralmente. As extremidades são rostradas 
ou capitadas. As estrias são unisseriadas e contém as 
aréolas arredondadas, podendo inclusive apresentar 
costelas. Uma de suas características principais é a 
presença do canal da rafe, presente em ambas as valvas 
porém em posições opostas [6]. 
  Apesar da grande influência do rio Piquiri para a 
bacia hidrográfica do Paraná, pouco se sabe a respeito da 
diatomoflórula do mesmo. Este trabalho visa, portanto, o 
levantamento taxonômico do gênero Nitzschia do rio 
Piquiri, bem como o fornecimento de dados a futuras 
pesquisas limnológicas e ecológicas. 
 
Material e Métodos 
A. Área de estudo 
O Rio Piquiri banha parte do Estado do Paraná, 
representando um dos principais afluentes da margem 
esquerda do Rio Paraná, nasce na "Serra São João" 
(1.237 m), que divide as águas entre os rios Piquiri, Ivaí 
e o sistema do rio Jordão [7]. Possui aproximadamente 
485 Km de extensão, com fortes correntezas, 
(declividade média de 2,2m/km), margens muito 
íngremes e poucas lagoas marginais, com uma bacia 
hidrográfica de 23.431 Km2 [8]. 
O ponto em estudo se localiza onde o rio passa pelo 
município de Nova Laranjeira, Paraná, (455 m de 
altitude) nas coordenadas 25°01’S e 52º27´W.  
 
B. Metodologia 
As coletas foram realizadas em 2003 e 2004, ambas no 
mesmo local, sendo que em cada uma delas foi retirada 
uma amostra de superfície e uma de fundo (cerca de 50 
cm de profundidade), resultando em quatro amostras.  
As diatomáceas do plâncton (superfície) foram 
coletadas através de rede, enquanto que as perifíticas 
(fundo) foram obtidas através de raspagem manual de 
partes submersas de macrófitas aquáticas e pedras. 
Ambas foram acondicionadas em frascos de vidro de 
300ml, sendo o volume completado com água do próprio 
local. 
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A fixação e preservação das amostras foram realizadas 
com solução de lugol-acético a 1% e a preparação das 
lâminas permanentes com Naphrax (índice de refração 
1,14) seguiu a técnica proposta por Simonsen [9], 
modificada por Moreira Filho & Valente-Moreira [10]. 
A identificação taxonômica do material foi realizada 
com auxílio de trabalhos florísticos e de revisão, 
clássicos e recentes. A terminologia referente à 
morfologia valvar seguiu Anonymous [11] e Ross et al. 
[12]. Para a realização do estudo qualitativo utilizou-se 
microscópio ótico binocular Olympus CBA, equipado 
com câmara clara e ocular micrometrada. Os táxons 
identificados foram descritos, mensurados e ilustrados.  
As unidades amostrais e as lâminas permanentes 
analisadas que contêm os táxons-testemunho estão 
depositadas no Herbário da Unioeste (HUNOP: 1531, 
1532, 2268, 2269). 
 
Resultados  
Foi encontrado um total de sete táxons específicos 
(Tabela 1). As espécies presentes na superfície do rio 
Piquiri em 2003 foram: Nitzschia amphibia var. 
amphibia Grunow (Fig. 1A), Nitzschia palea var. palea 
(Kutzing) W. Smith (Fig. 1E) e Nitzschia cf. acula var. 
acula Hantzsch (Fig. 1G). Já no mesmo ano, porém, no 
fundo do rio, encontrou-se além da Nitzschia amphibia 
var. amphibia, e Nitzschia paleacea var. paleacea 
Grunow (Fig. 1C). 
Em 2004 na superfície observou-se a presença de: 
Nitzschia amphibia var. amphibia e Nitzschia palea var. 
palea. E no fundo: Nitzschia acicularioides var. 
acicularioides Husted (Fig. 1D), Nitzschia frustulm var. 
frustulum (Kutzing) Grunow (Fig. 1B), Nitzschia gracilis 
var. gracilis Hantzsch (Fig. 1F) e Nitzschia palea var. 
palea (Tabela 1). 
Não foi observado aumento significativo na riqueza de 
espécies no ano de 2004 em relação a 2003. No primeiro 
ano foram encontradas quatro espécies e no segundo 
cinco espécies.  
Pode-se observar também que apesar da pequena 
profundidade do rio, a distribuição das espécies na  
superfície e no fundo não foi muito homogênea em 
nenhum dos anos, sendo que o fundo apresentou quatro 
espécies e a superfície apenas duas. Isso se dá porque a 
coleta do fundo prioriza as comunidades perifíticas ao 
passo que a coleta da superfície prioriza as comunidades 
planctônicas, além disso o rio no ponto de coleta 
apresenta-se raso e com correntezas, dificultando a 
presença de algas plactônicas na superfície. Tal fato 
justifica a diferença de comunidades entre os pontos 
apesar das semelhanças ambientais entre eles. 
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Tabela 1. Distribuição espacial e temporal dos táxons identificados na superfície e fundo do Rio Piquiri nos anos de 2003 e 2004. 
2003 2004ESPÉCIES 
Superfície Fundo Superfície Fundo 
Nitzschia acicularioides - - - X 
Nitzschia cf. acula var. acula X  
Nitzschia amphibia X X X - 
Nitzschia frustulum - - - X 
Nitzschia gracilis - - - X 
Nitzschia palea X - - X 







Figura 1. Fig. 1A Nitzschia amphibia var. amphibia; Fig. 1B Nitzschia frustulum var. frustulum; Fig. 1C Nitzschia paleacea var. 
paleacea; Fig. 1D Nitzschia acicularioides var. acicularioides; Fig. 1E Nitzschia palea var. palea; Fig. 1F Nitzschia gracilis var. 
gracilis; Fig. 1G Nitzschia cf. acula var. Acula. Escala: 10 µm. 
 
